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PROLOGO D'UM INQUERITO 

Politica Hespanhola Contemporanea 

A Hespanha foi em 1905 o fiel da 
política europôa em Marrocos; a Hes · 
panha é, per ventura, hoje a alavanca 
das velocidades no machinismo poli
tico da Franç.a, da Allemanha e da 
Ingla terra. 

Os sens progressos e as suas cri
ses intere$sam-nos profundamente, 
a nós portuguezes. 

Como bons visinhos hemos passado 
a vida a viver de janellas fechadas, 
um para o outro, e a murmurar por 
entre os vidr0s : 

- Olha que vestido que leva a Hes .. 
panha? Que côres 1 

E do outro latlo, por dentro da 
sua ventana, a visinha quando nos 
via pôr o pé na rua : 

- L'l.. vae o visinho de sobrecasaca 
e chapeu alto l Ora o lord ! .. 

Não nos conheciamos. A IIespanha 
ainda conhece o Ilereulano; nós fi
camos no Qiâx ote, e no Goya. Desco-

nhecemos a sua política, a sua litlew 
ratma, a força ela s ua industria, os 
progressos do seu exerci to, as tenta
tivas da sua rcorganisação moral, 
tudo. 

Da Hcspanha sabemos o aniz, as 
castanholas, o chocolate, a zarzuéla 
e o Bomhita. 

E' pouco. E saber pouco, com a 
intima persuasão de que se sabe 
tudo, é muito grave. 

A Hespanha excede-nos geographi
Cdmente , portan to populatissiamen te , 
a ·Hespanha industrialh:;a-se, a Hes
panha re toma pouco a pouco o seu 
papel de grande potencia , não é um 
assu mpto desdenhavel pa ra homens 
cultos, nem n ma ninharia curial para 
o visinho. 

Emq uanto as s uas desfeitas colo
nias a isolaram da convivencia inter
nacional, o est udo da Hespanha po
deria dispensar-se. 
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Hoje, que os grandes a cortejam, 
os pequenos que fizerem que a não 
veem, erram. 

A Ilespanha conta politicamente e 
conta e thnicamente, tendo sobre a 
maior pa rte dos organismos sociaes 
da actual idade europêa uma superio
ridade elhnica e uma força pa tria : o 
seu estupendo orgulho nacional. 

Emquanto a Inglaterra resvála para 
o costume francês, a Fran('a usa o 
chapéo esvcrclinhado do allemão e 
está deslumbrada pelas americanices, 
a Hespanha persiste inabalavelmente, 
orgulhosamente hespanhola. 

Ila dois annos dizia-me Miguel Una
muno: 

- «Qne vou eu fazer a França? 
Não vou lá aprender coisa nenhuma, 
e se a França quer que eu vá ensi
nar-lhe algo, que me pague as des
pesas de viagem ! o 

Este arreganho castelhano do ca
thedratico basco é a synthese do nacio
nalismo que ha em todo o povo hes
panhol. A grande força de um povo 
é a consciencia das suas qualidades. 
O hespanhol vae para. Paris est udar 
pintura e não pinta a Bretanha; céga 
a pnpilla retrahicla do gaulês com os 
estridentes azues da Andaluzia; en
che metros do Luxembourg com a 
roda dos mantons, crava nos monó
tonos nús do Salon a farpa dos seus 
toureiros . 

Esse orgulho nos seus usos e cos
tnmes impede lhe novas assimilações. 
E quando érra, o hespanhol não 
admitte a possibilidade de que seja 
elle quem erra: é o orbe todo que 
está enganado, o Espirito Santo só 
no seu ouvido verteu a fórmula da 
verdade. 

O hespanhol tem uma technica lit
teraria mais pesada do que a nossa : 
pois um homem cnlto hespanhol di
zia-me um dia cl'estes, muito con
vencido, que nós eramos mais im
perfeitos es tylistas do que elles. Isto 

será talvez um travão ao progresso 
material e intellectual, mas é bem 
as$im uma força collectiva, este apêgo 
ás traclic:ões nacionaes. 

O inglês - que é o romano mo
derno - , foi o mais forte emquan to 
a sua pégacla não foi calçada pelo sa
pateiro francôs. 

O mal português é o estrangei
rismo; a admiravel maleabilidade da 
nossa raça, a nossa superioridade in
tellectual e a nossa cultura , valeram
nos a desnacionalisnção que começou 
nos cerebros e podia vir a acabar no 
coração. 

Portugal vae-se curando do mal da 
estrangeirice, mas a Ilespanha é hoje 
o unico povo ela Europa que tem o 
orgulho bravio da sua maneira de 
ser. 

Só isso é uma força. 
i\las a Ilespanha interessa por ou

tros motivos. 
A IJespanha, a desprito d'este seu 

hespanholismo, é uma prosperidade 
e um progresso cm marcha. 

O seu exercilo que era fardado por 
um tôsco guarrlii.i·oupa de empreza
rio de provinria, já este verão o vi ele
gantemente uni formisado á prussiana, 
um calção de flanellu raiada, polaina, 
muito mais pratica e marcialmente 
equipado do que o francês. 

A marinha refaz-se, e os seus offi
eiaes affirmam um valor excepcional 
nos estaleiros onde são mandados. 
Um official da marinha brazileira, 
o capitão tenente Americo Pimentel, 
qoe es tá em Newcastle seguindo a 
co11strucçào d'um couraçado brazi
leiro, contou-me um fac to que o 
prova. 

- «A. casa Arms trong apresentou 
um vaso de guerra, onde havia uma 
inovação na artilharia. A Newcastle 
mandam as potencias os seus mais 
competentes officiaes, seguir as cons
trucções das respectivas esquadras. 
Nós mesmos, os brazileiros, t emos 



A ENTREVISTA f 9 

em Newcastle uma commissão naval, 
composta de especialistas. Eu, por 
exemplo, que sou artilheiro naval, es
tou em Inglaterra, acompanhando a 
construcção da torre que hei de com
mandar no novo couraçado. Jun
tam-se ali especialistas de todo o 
mundo. O Armstrong comidou todas 
as commissões navaes e todas accla
maram o novo canhão. Pois no dia 
seguinte, a commissão naval hespa
nhola apresentou-se ao Armstrong, 
affirmando : <C Naquella torre ha uma 
posição cm que o canhão não póde 
disparar l » Os engenheiros do Arms
trong não queriam crêr. Podia lá ser! 
Comprchende, o Armstrong antes de 
apresentar uma invenção, estuda-a, 
discute-a, e não a dá levianamente 
por prompta, sem estar scientitica
mcnte convencido da sua ex a c ta 
precisão. Ficaram congestionados de 
assombro e, com o desdém britanico, 
a p1imcira coisa que julgaram foi que 
os hespanhoes é que estavam enga
nados. Mas fôrnm para bordo, a com
missão naval espanhola propôz a tal 
posição em qno lhe parecia que oca
nhão não podia disparar, e verificou
se que os artilheirns navaes hespa
nhoes eram os unicos que haviam 
tido a subtil rapidez da critica. A 
Hespanha tem hoje artilheiros navaes 
distinctissimos. Este facto foi um suc
cesso para a m a r i n h a h e s p a -
nhola ». 

Como esses fortes que aproveitam 
as horas tle desfavor para se valorisa
rem trabalhando no seu gabinete, a 
Ilespanha empregou estes annos que 
veem da perda de Cnba á entente 
franco-hespanhola, para se retempe
rar, refundir e valorisar. Uma poten
cia expropria-a hoje; doze annos de
pois a aguia franceza corteja o leão 
de Castella. 

A Ilespanha não é, pois, uma theo, 
ria que as modernas certezas hajam 
remettido a um museu d'archeologia. 

E' um assumpto, e um assumpto 
magno para portugueses. 

Encaminhe-se ella para os rubros 
esponsaes da democracia, esteja ella 
embriagada com sonhos imperialis
tas, o seu futuro e a sua crise gesta
dora presente interessa-nos de perto 
e sériamente. 

Uma republica em Ilespanha mu
daria a face da política na Europa; o 
simples facto do sou sonho imperia
lista, seria um índice elas variações 
barometicas da política europêa. 

N'uma e n'outra hypothese, Portu
gal é tido e achado. E' imprescindi
vel, portanto, conhecer a Hespanha, 
aprendei-a. 

O que se passa em Hespanha? 
Que geneRis trabalha a nacionalidade 

hespanhola? 
Quem a governa? As forças dymnas

ticas? Os revolucionarios? Quaes? 
Está ali a gerar-se um imperio ou 
uma repuhlica? Que pretende ella de 
nós : a nossa allianca ou o nosso 
sangue? O que pe.nsam os seus 
homens? O que significam estas crises 
partidarias da Ilespanha? 

Tudo isto são innadiaveis problemas 
a que o povo portuguez reclama 
resposta, que não pôde obter sem se 
proceder a um inqueri to á política 
hespanhola contemporanea. 

Já no nosso primeiro numero havía
mos promettido que procuraríamos 
<Centender esta. tormentosa hora da 
politica hespanholu, pedindo aos seus 
prohombres os seus depoimentos 1• 

o:N'este meio tempo tivemos a honra 
de receber a aquiescencia do illustre 
decano da política hespanhola, Montero 
Rios que annuiu ao nosso desejo de 
o entrevistarmos. 

Essa entrevista tem uma tal magni· 
tude, uma tal actualidade e um tal 
alcance poli tico para nós, portuguezes, 

1 Pag.ª 2 d' A Ent1·evista. 

• 
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e para o mundo, que, estando já 
escripta a annunciacla entrevista com 
o Sr. Conde de Mangualrle, entendemos 
addiar a publicação d'e::,tu e apressar 
a d'aquella. 

A palavra de Mon tcro Rios seria 
sempre escutada como uma Jição de 
politica; mas Montero Rios foi mais 
do que um mestre da sciencia política 
hespanhola, foi um cathedratico da 
politica actual, e a entrevista que 
nos concedeu não é uma fragmentaria 
conversa sobre a vida transitoria dos 
homens, mas o resumo do problema 
social que trabalha a Europa. 

E' mais do que uma entrevista, 
é um prologo do inquerito que nos 
propômos fazer á política hespanhola 

e que muito breve nos levará a 
Madrid. 

Montero Rios tem 81 annos. 
Oitenta e um annos são uma cu

miada à'onde a pupilla d'um homem 
de valor e de experiencia reito, póde 
resumir os incidentes de terra baja 
e e.xprimil-os depois n'uma ~ynthe
se. 

Foi o que Montero füos fez : a 
synthrse da polilic::i elo seu paiz, qne 
é a miniatura da política mumlial do 
scrmlo. 

Ouçamol-a. 
Mas antes de nos approximarrnos 

do gignnte san liaguês, compenetre
mo-nos bem da auctoridacle polilica 
e historica que tem as snas palavras. 



Que m é Montero· Rios 

A carreira d'um decano- O ministerio de Prim e o fiel partida
rio de Amadeo - "O bom filho de Santiago" - A Republica encon
tra affastado da vida publica o homem de estado da monarchia. 

Todas as chancclluriJs da Europa 
conhecem a gloriosa figura db Montero 
Rios. Em Portugal ludo o homem 
medianamenle cult0 sabe o papel que 
este estadis ta hespanhol tem reprE·sen
tado na política internacional, sobre
tudo estes ultimos annos , e o grande 
publico tem no ouvido o nome de 
1\[ontero Rios, de o lêr nos telegram
mas que historiaram a crise minis lerial 
que precedeu a qneda do gabinete 
Romanóncs e a chamada ao poder do 
actual ministerio conservadtir . 

E' todavia tão vasta a carreira d'esta 
notabilidade da politica hespanhola, 
tão cheios de gloria os oitenta e um 
annos d' es te homem illnstre, que natu
ral é que o puhlico português, ao fixar 
as recentes repercussões do seu no
me, ~e deslernbre dos primeiros dias da 
sua luminosa carreira que atravessa 
já quatro reinados - Isabel, Amadeo, 
Affonso xn e AITonso XIII - , e o inter
regno republicano hespanhol. 

Recordaremos, pois, a vida publica 
de Montero Rios, que se confunde em 
mais de um periodo com a politica da 
Ilc~panha contemporanea, como as 
aguas do Atlantico se contundem 
n'uma extensa zona com a magestade 
caudalosa do Amazonas. 

Em 1858, já doutorado em the.olo
gia e di reito, aquele que havia de vir 

a ser um mestre da politica hispanica, 
concorria a cathedratico de direito ca
nonico na Universidade de Oviedo, 
d'oncle permutava para a faculdade 
de Santiago de C:ompostella onde nas
cera ( 1832) e se formára . 

A Santiago, seu nascedouro e líça 
elos seus primeiros combates jornalis
licos, fi cou para sempre Montero Rios 
ligado e affecto, restituindo-lhe, em ca
rinhosas obras de engrandecimento e 
de ternura, toda a grandeza que o 
seu talento e nome déra o t radicio
nal hurgo compostellano: creou-lhe 
escolas, fn culdades, s ucéursaes do 
Banco de Hespanha, desenvolveu a 
viação accelerada da provincia, mere
cendo-lhe a su a fidelidade ao torrão 
natal o sagrado cognome de «bom fi
lho de Santiago» porque é conhecido. 

Quando Huiz Zorilla assume o mi
nisterio da Jus tiça, Montero Rios é o 
sub-secretario cl'esse ministerio, e com 
os primeiros dias do anno de 1870 é 
Montero Rios, pela primeira vez mi
nis t ro, no gabinete prf'sidido pelo ge
nernl Prim, dnctando d'ahi a sua ce
lebre lei do ca:samento eh il. 

Amadeo, experimenta no seu curto 
reinado o seu caracter tão leal ao 
rei cuja candiuat ura votára, como á 
sua Santiago : a politica leva-o para 
Madrid , elle pôe a sua influencia poli-



22 A ENTREVISTA 

tica ao serviço de Santiago; Amadeo 
renuncía ao throno (10 de fevereiro 
de 1873) e Montero Rios acompanha 
o soberano renunciante a Lisboa, e 
renuncia á política, estando affastado 
durante a republica e primeiros annos 
de Aff onso xn. 

O seu regresso á politica 
- O primeiro ministerio 
presidido por Montero Rios 

A' sua penna deveu, em 1880, 
Ruiz Zorilla o manifesto que lhe revi
talisou o partido de que Montero Rios 
depois se separou com Martos, para 
formar a esquerda dymnastica. Qua
tro annos mais tarde, a soa chamada 
lei de garantias é um programma in
teiro, e tanto que o partido fubionista 
o toma como plataforma politica. 

Sempre e já o seu puder de syn
these, a grande força dos creadores. 

A polilica não inutilisa o homem 
de sciencia, o homem publico não 
esquece o cathedratico, o estadista 
não despreza o jmista, e os jornaes 
e as revistas de jurisproclencia são 
alimentados pela sua valiosa col
laboração, firmando-se Montero Rios 
o mais completo commenlador de di· 
reito publico. 

Em 1886 Madl'id e·sanliago elegem-o 
simultaneamente deputado, optando 
pela candidatura da sua terra natal. 

D. Afonso xu sóbe ao throno, e a 
attestar a era de boa fortuna que o 
actual reinado ia marcar em Hespa
nha, no seu primeiro ministerio so
braça a pasta do fomento Montero 
Rios, sob a prcsidencia de Sagasta, 
como já em 1892 Sagasta, formando 
ministerio, convidava Montero Rios 
para a pasta da justiça. 

E' ahi que começa o período senão 
mais activo, mais continuo da vida 
publica de Montero Hios. Em 1893 
preside pela primeira vez á camara 

alta, voltando cinco annos depois a 
sentar-se na cadeira presidencial do Se
nado, a que renunciou para ir a Paris 
tomar parte na discussão do tratado 
de paz com os Estados Unidos, re
nuncia que Sagasta lhe recusou. 

N'esse momento, Montero Rios era 
já um vulto incontestavel da politica 
hespanhola. 

1897- Uma crise da chefia do 
partido liberal em vid2 de Sa
gasta - Uma geração de gi
gantes - O sangue illustre de 
Gamaso nas veias de Maura, 
filho - Montero Rios desta
cando-se. 

Fôra 1897 que marcára a craveira 
da sua estatura. l\lilitando, então, no 
partido liberal uma geração de gigan
tes, de que eram marchacs: Gamaso, 
l\loret, l\laura e l\lontero Rios. 

~Iaura ainda a esse tempo liberal, 
não era, ainda, o nome mundial que 
veio a chefiar o partido conservador 
hespanhol. l\las era já uma individua
lidade que não cabia n'um esconso da 
política. Garnuso era um advogado re
pntadissirno de l\[adrid, um parlamen
tar de pólpa, e um homem político 
que guiou Maura na vida, abrindo-lhe 
as portas da advocacia no seu pro
prio escriptorio, e levando-o pelo 
braço ás primeiras escarpas da nota
riedacle. E um commovcntc eµisodio 
do parlamento hespanhol prova a 
admiração que l\laurn conserva pelo 
seu mestre e amigo. 

Maura casou com uma filha de Ga
maso. Recentemente o filho de ~Iaura 
proferiu nas camaras um discurso 
notabilíssimo sobre politica interna· 
cional, em que havia a força da eru
dição e a graça alada do estylista 
da palavra. As camaras em peso cor
reram a abraçal' Maura filho , ovacio· 
nando o, acclamando-o como uma das 
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mais fortes esperanças da nova gera
ção parlamentar. 

Maura, que foi tambem felicitar o 
filho, disse-lhe este elevado elogio 
que é a casta modestia do prohorn
bre, alliado ao grato respei to pela sua 
mulher: 

- Tiénes más de Garnaso que de 
llfawra I 

Pois bem. N'essa hora em que o 
partido liberal continha Gamaso, a 
quem hoje Maura faz esse elogio his
torico tão grandioso, o proprio Maura 
e Montero Rios, deu-se um rumor de 
crise na chefia do partido. 

Em um de fevereiro circulava por 
Madrid a voz do que Sagasta, por 
doença gravíssima da esposa, se reti
rava, ao menos por algum tempo da 
chefatura do partido liberal e que, em 
casa d'elle, se reuniram Gamaso, Mo
ret e Leon y Castmo, sendo acceite o 
successor Mantera Rios. No dia se
guinte de!:-mentia-se o boato, mas 
« La Con·esponclencia de EspaJía » de 
2 de fevereiro de 1897 dizia : 

« El 1mico de los pe1·sonajes libemles 
acatado por todos, o casi todos, recono
cido tambiem f'itera del partido y que 
contaria con vrestigio, ~aracter e aitto
ridad bastante para dirigir el pa?·tido 
liberal, seria el seriar Mantera Rios». 1 

Montero Rios chefe dos libe
raes - A sua primeira pre
sidencia ministerial - A sua 
ultima presidencia senatorial 
- A crise do gabinete Roma
nones- Chamada do actual ga
binete conservador ao poder. 

EfTectivamcnte ao desapparecer Sa
gasta, a assembleia magna de deputa
dos, ex-deputados, senadores, ex-se-

1 El A1io Politico (1897) por F ernando Sal
devilla. (Gerona, typografi a dcl Hospicio Pro
vincial, 1898 Pag.s 88 e 93). 

nadares e antigos ministros elegia 
Mantera Rios chefe do partido liberal. 
E em 1904, o primeiro consulado li
beral depois da morte de Sagasta, 
Monteiro Rios era o presidente do 
conselho. A Hespanha deve-lhe, d'essa 
presidencia ministerial, altos serviços 
que impõem o estadista e confirmam 
o patriota. 

1913 encontra-o pela quarta vez na 
presidencia do Senado, e tão presti
giosamente se sentava no primeiro la
gar da camara alta hespanhola que, 
quando elle um dia resolveu desocu
pai-o, o simples arredar da sua ca
deira abalou o parlamento e o minis
terio. 

Propuzeram-Jhe retirar a J13i cuja 
·apresentação indispuzera o gabinete 
com o presiden te do Senado, propuze
ram-Ihe a formação de um ministerio 
liberal de que fosse o primeiro minis
tro, - .Montero Rios recusou, reco
lhendo-se á sua vivenda do Lourizán, 
na provincia de Pontevedra. 

A' sua espera tinha as primeiras 
personalidades politicasde Pontevedra. 
Outra virtude hespanhola: o respPito 
que os partidos no poder teem pelos 
estadistas dos outros partidos. 

Está no Podér o mini~terio conserva~ 
dor; as auctoridadcs de Pontevedra 
são conservadoras ; amanhã quando 
Montero Rios sair para Madrid terá na 
gare de Pontevedra, as auctoridades 
militares e civis, o alto funccionalismo 
tal como se estivesse no Poder. E' a 
reflexão da consideração que o proprio 
Estado garante ao ministro, mesmo 
depois de ter deixado o exercicio de 
ministro, não se limitando a dar-lhe, 
como a monarchia portugueza, um 
guarda-portão de graça, vestido de 
guarda-civil, dando-lhe honorarios vi
talícios que se chamam cessantia. 

Mas Mantera Rios tem em Ponteve
dra mais do que o preito á sua cathe
goria. Uma atmosphera de carinho 
envolve as suas estadias na região. 
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E' o enternecido desvanecimento re
gional pelas celebridades nataes. A 
Hespanha virou do avêsso o proverbio 
ninguem é p1·opheta na sua te1·ra, boa 
maneira de não voltar do invéz os sen· 
timentos naturaes. 

Tal província teve um campeão de 
regatas ou um primeiro premio de 
conservatorio em Pari~, á chegada da 
sua gloria regional a cid.:tde rece
bei-o ha empavesada e desvanecida, 
com a sã alegria da sua nova gloria. 
O rapaz quer eJtabelecer-se, fundar 
a sua indust ria, abrir o sen commer
cio encontrará na sua qualidade de 
conterraneo a maior carta de reco
mendação ao banqueiro e ú clientela. 

Montero Rios dispõe ela sua cathe· 
goria de antigo ministro, tle senador 
vitalicio del Reyno, ele authentica 
gloria hespanhola para ser recebido 
naestaçàode Ponteveura pelas primei
ras pessoas da terra. 

E, a mais, o ser uma gloria regional. 
Em 4 de Outubro de 1912, uma 

data inlima, as suas bodas d'oirn, 
levava a sua casa os representantes 
da polilica local, o funccion-:1lisrno, 
as dignidades publicas som escolha 
de bandeira política, e até uma deµuta
çào da divisão militar, com o prnp1io 
general e respectiva officialidacle. 

Este anno, uma carinhosa manifesta-

çào lhe preparava Santiago; não es
quecendo o seu antigo cathedratico a 
Universidade de Santiago convidara-o 
a ir presidir á oração da sapiencia na 
abertura do anno lectivo; e a cidade, 
dando lhe sempre o seu titulo de «bom 
filho de Santiago » associava-se a 
essa mani'."e.stação, ampliando a honra 
e tornando-a em festa puhlica. Esteve 
o programma feito, tudo prepara.do, e 
chegaram a ir automoveis a meio
caminho esperar Montero Rios. Uma 
crise rheurnatica oppoz se á ultima 
hora a esr-:a apotheose. 

Tal é o homem iilustre que , com a 
auctoridacled'umdecano da vida publi
ca, vão ouvir dissertar sobre politica 
he:-.parihola n'esta entrevis ta. A sua 
cathf>goria dá toda a força ás suas 
palarras; a sua experiencia, toda a 
auctoridade ; a responsabifülade do 
sen nome, toda a precisão das suas 
afílnnações; os seus 81 arrnos, toda a 
imputabilidade. 

Montcro Rios sabe perfeitamente 
que a sua Voz se ouve em todo o 
mundo, e a consciencia do seu valor 
não o dPixará cahir em erros, nem a 
propria estima das suas gloriosas cans 
nào o deixarão enganar no c:uninho 
os que se lhe dirigem a pedit orientação 
no terre110 que elle palmilha ha meio 
seculo. 

• 



Uma sensacional entrevista 

COl\l O ESTADISTA lJESPAXHOL 

MONTERO R 1 OS 
Que revolução ameaça a Hespanha - O Impe
rialismo iberico é um absurdo - A Hespanha 
não póde pensar em absorver Portugal - O que 

, foi a conferencia de Algeciras e como acabará 
a intervenção militar em Marrocos - In1portan
tes declarações e previsões de Montero Rios. 

Quem nos proporcionou esta 
entrevista - Montero Rios 
recitando de cór a estancia 
dos « LuziacJas » que lera 
em 1867 na f onto dos Amo
res, em Coimbra - o unico 
tempo disponivel de um tra
balhador. 

O quotidiano madrileno A B C -
formidavel aranha de que cada tenta
culo é um auscultador telegraphico 
ou uma antl1êan radeo-tcleg1·a phica em 
comrnunicaç&o com uma das cinco 
partes do glouo - , pohlicava no seu 
numero de 29 de ju11ho de 1918 uma 
corre.spondencia de Roma intitulada : 
De Vives y Tttto á Cayiano de A zeve
do . E narn1va : 

« Por decreto do secretal'io do Esta
do o Papa nomeou o cardeal Odauio 
de A:euedo p1·0 pref cito da Conaregau 
ção de Beligiosos. O cardeal Cagia
no nasceu em Frosinone em 1845, de 
uma /'arnilia toscana. o avellido (( de 
Azevedo » levou· o para a sua f'arnilia 
itm casa11° ento com pessoa elo ramo 
portitguez. » 

Esta noticia emmanacla de Roma, 
e em que o proptio cardeal Cagiano 

evoca a sua enxertia nobliarchica na 
illustre arvore geneologica dos senho
res cl'Azevedo, prova qnan justa
mente se honra o cardeal em ter um 
aµe llido n'uma das paginas mais anti
gas do livro de costados portuguezes . 

J~m Hespanha tambem quabi toda 
a velha nob1 eza encontra na arvore 
dos Azevedos. 

E os proprios portugnezes, os de 
mais pura linhagem ~e orgulham 
d'essa anci:rna arvore. 

O si-. conue de Breliandos entrando 
nma Yez no salão nobre da casa 
d' Azevedo, ladeado com os retratos 
dos senhores d'Azevrdo, e o quadro 
reproduzindo a batalha d'A.lj ubarrota 
onde um a\'ô elo actual contle d'Aze
vcdo (32.0 senhor d'Azevcclo) Lopo 
Dias cl'Azevedo foi armado cavalleiro, 
antei:; da batalha, exclamou : 

- «Quem entra n'este salão quer 
SP,r de~cem.lente da casa de Azevedo. 
Felizmente os Bretiandos dei-cendem 
de Azevedo.» 

Os scnhoreH de Azevedo, estiveram 
em toda a parte onde havia h onra, 

; e em toda a parte onde houve gloria 
ltouve Azeveclos : foram ás côrt es de 
Coimbra, a Aljubarrota, a Ceuta, com 
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200 lanças armadas á sua custa, e á 
India. Não admira que as suas armas 
se leiam nas pedras das melhores 
casas de Hespanha, nem que o actual 
conde d' Azevedo seja recebido como 
parente nos mais fechados salões da 
nobreza visinha. 

O seu nome , que lhe abre ainda 
as portas dos grandes do reino, na 
Galliza, foi ainda quem me acreditou 
no palacio de Lourizán . Homem culto 
e dado á historia política do seu tem
po, trata com muitos dos mais nota
veis homens poli tices de Hespanha, 
Mon tero H.ios cn tre estes. 

Em pessoa foi a Lourizán requerer 
e aprazar a nossa entrevista com o 
p1·ohomb·re liberal . Na sua companhia 
ia seu cunhado o sr. Visconde do 
Ameal que apresentou a Montero 
RiJs, dizendo-lhe: 

-Antigo deputado por Coimbra. 
- Depu Lado l 'Ot' Coimbra! Um ca-

thedratico não póde esquecer uma 
Universidade. Diga-me cá, o que fize
ram da Universidade de Coimbra? 

E evocando a sua visita a Coimbra, 
em 1857, cantou o ~lonclego, encheu 
a memoria na poesia da Fonte dos 
Amores, e recitou n'um português pas
savel: 

As filhas do Mondego a morte escura 
Longo tempo chorando memoraram; 
E por rnemoria ot·1rna, em f ,mLe pura 
As lagriinas chora<:las transformaram: 
O nome lhe pnzera111, que inda dura, 
Dos amorl'S de Ignoz, que ali passaram, 
Vêde que fres ;a, fontt) rega as flores, 
Qne lagrinias são agua e o nome - amores 

E isto sem Montero Rios esperar a 
\'isita elos dois portuguezes, portanto 
não tendo evidentemente folheado 
os Lii::.iaclas para preparar lisongeira
mente a recitação. ~lemoria exercida 
dnrante quasi um seculo, n'uma plena 
e polymorpha aetividade de juris
pe1 ito, ele cathedralico, ele periodista, 
de patlamcntar, de estadista. 

Ao pedido de se deixar entrevistar, 

Montero Rios respondeu francamen
te: 

- Homem! quando quizer, todos 
os dias das dez ás doze, menos aos 
domingos porque tenho a missa. 

- Hoje, é 5.ª feira, 30 de Outubro, 
- disse o sr. conde d'Azevedo - en-
tão, sabbado. 

- Não, sabbado não posso porque 
é dia de todos os santos e tambem 
tenho missa. 

- Então amanhã. 
- Todos os dias, das 10 ás 12 horas. 
São as n nicas horas disponi veis 

d'aquelle trabalhador de 81 annos. 
Na manhã seguinte, manhã de 31 

d'Outubro, tomavamos o comboyo 
que ás 8 horas sae de Vigo para 
Pontevedra. 

As duas « Mecas» da provin
cia de Pontevedra - Nos do
mínios de Lourizán - A fi
gura de Montero Rios. 

Uma vez chegados a Pontevedra, 
toma-se um tramway a vapor ou um 
«ce!:'to» com as suas cortinas de lôna 
li~trnda e os seus cavalicoques des
cendentes do corcd de D. Quixote, 
e a meia-distancia da povoação de 
Marin e da cidade de Pon tevedra, 
encontra-se uma regalia ngricola, bem 
tratada, uma soberba malta de euca
lyptos, uma grade com um E, um 
M. e um H. doirando o ferro, e n'uma 
enlevaçào feudal dominando a via de 
Marin, o palacio de D. Eugenio Mon
tero Hios, a Lourizán , uma das «Me
cas)) de Pontevedra. 

Foi a escriptora hespanhola Pardo 
Buzar que assim denominou as resi
dencias palacêgas dos dois potentados 
provinciaes : Montero Rios e o sr. 
i\1arquez de Riestra. A dJeea:& liberal 
é á Lourizán e f\lontero Rios seu pro
prietario ; a « Meca D conservadora, a 
« Caeira » é o palacio, a granja e a fa
brica onde ofücia e governa o pode-
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roso banqueiro e cacique sr. Marquez 
de Riestra. 

Deixada a estrada, e percorrida a 
densa avenida d'uns eucaliptos my
thologicos, entra-se na larga escada
ria exte1 ior, povoada de esculpturas. 

Depois um terrasso, duas alas, e 
um corpo central. Na ala esquerda é 
o quarto de trahalho do estadista, 
que vamos encontrar no seu laborato
rio polilico. A.o sermos annunciados, 
de uma pol trona ergue-se um homem 
completamente encannecido, muito 
penteado, n barba cm bico, alva como 
farinha, muito cuidado, nada alto, de 
perna firm e, rerorçado do peito, um 
chaile-manta pelo!? hombros um tanto 
corcovados, elo geito quasi secular de 
se debruçar com attenc:ão para a vida. 

Fala Montero Rios - Syn
these da lição que propômos 
ao mestre da política hespa
nhola - At dissidencias dos 
partidos dymnasticos. 

Após os cumprimentos, Montero 
Rios retoma a ~na poltrona, pasRa 
para os jol'lhos o chuile castanho so
bre o qual a brancura da mão es
querda, entnmecida ele vasos, sedes
túca, e , batendo com a dextra no 
braço do f atbteilt, responde aos nossos 
agradecimentos á sua accedencia a 
esta entrevista : 

- Eu ... não sei o possa dizer-lhe 
de intercssar1tc svbre o sen paiz .. 

- Mas eu não venho propôr-lhe o 
prnblema portuguôs. E' claro que se, 
sem eu o insinuar, o sr. Montero 
Rios ie occu passe da politica por
tugueza, cu ouvil-o-ia com certeza 
encantado com a sua orac:ào, porque 
seria sempre a liç-ào d'um mestre. 
Não foi , porém, o que cá me trouxe: 
a pulitica do meu paiz, conheço eu ; 
a que desconheço e desejo conhe
cer é a politica hespanhola, que esta 
nos interessa hoje mais do que nunca 

pela s ua condição de visinha e pelo 
papel que na politica europêa tem a 
Hespanha. A Ilespanha progride, a 
Hespanha cresce, a Hespanha não 
anda pela mão mas pelo braço das 
grandes potencias: é um assumpto, 
é um thcma a estudar. Um cathe
dralico da política, como 1\lontero 
H.ios, é uma auctoridilde a ouvir ... 

O ministro de D. Afl'onso xur cur
vou cortczmente a cabeça, e nós con
tinuamos : 

- Não pretendo penetrar na inti
midacle Llns crises parlirlarias hespa
nholas. Porque foi esta crise, ou 
aquclln di::-Hidcnci<t, qncrn tinha razão; 
quem devia ter titlo abnegação, ·são 
por ventura nrrnlyBes muito apetitosas 
para a gula periodistica nacional. A 
mim, o que me interessa é a $ignifi
caçào d'e~saH cri-.:cs. J Ia e\'idente· 
mente uma c1 i::>c nos µulilicos dym
nnsticos lw:-;panhocs. ~Ias o que são 
essas c:il::>CS? Simples permutações 
de eh~mentos para se coujngarem 
com roais cvhe::;ãu? ou são uma ue
saggregac:ào mmhida. Quer-me pare
cer qne estas crises partidarias em 
Hespanha não são sim1Jlcs dissiden
cias prov0eadas por incompatibilidade 
ou amhiçào de homens, antes são 
uma incineração das forças monar
chicas. Em Portugal assistimos á 
mesma phenomcnologiu: desmembra· 
mento de rm1 tido::;, clesaggregação dos 
organismos partidnrios, depaupera
mento do syHthrma, morte do regi
men. O que se passa em IJespanha? 
E' a doern:n. começando por atacar 
os orgãos, annunciando já a batalha 
final, integral no organismo? Vejo eu 
mal? Sou eu pessimisla? Suppondo 
que a c1 ise apresenta a gravidade 
que se me affigurn, e que o systema 
polilico actual Jefinha, como se com
portai á elle ámanhã com o partido 
republicano hespanhol? E n'esse caso, 
que funcção ha a esperar do carlismo, 
se é que o carlismo é um numero, 
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uma força, se os carlistas estão orga
nisados e armados como se diz : o 
carlista terá tanto amor ao principio 
que se unirá ás actuaes instituições 
para as defender do inimigo commum 
- a Republica-, ou deixará abater 
um dos dois para depois o combater? ... 
o thema é melindroso mas eu não 
havia de vi r a um estadista como o 
sr. Montcro H.ios perguntar-lhe o que 
pensa do alcaide do pueblo ou se está 
contente com o coadjuctor da sua 
parochia. Não se sobe aos cumes 
para enxergar os anões . .. . 

Montero Rios reconhece a 
gravidade do actual mo
mento polit ico - Esperemos 
da providencia ••• - Emquan
to esperamos, inteiremo-nos 
das condições humanets -
Complaxidade do problema 
- A revolução franceza e 
ingleza - Hypocrisia do li
beralismo. 

1\lontero Rios, habi tuado a esperar 
o desenvolvimento ela iLleia dos inter
pellan te~, deixou-nos expor a syn
these ela materia sobre que deseja
mos ouvil-o preleccionar, e quand.o 
acabamos, desapoiou o mento da ta
boa do peito, e tomou a palavra com 
lentidão e uma certa tristeza : 

- O momento é grave, Lei táo, é 
grave! Não ha negai-o. Mas devemos 
esperar sempre alguma coisa da Pro
videncia ! . . . Pois que se hade fazer? 
Em todo o caso, emquanto espera
mos, vamo-nos inteirando do que vae 
cll. pC'r baixo. O problema é muito 
complexo. As revoluções franceza e 
ingleza conceü0ram, na lei, direitos 
(?guaes a todos os homens. Mas o 
liberalismo, diz-lh'o nm liberal - e 
Monte1·0 Rios sorriu cmn espitilo e bo
nhornia-, é uma hypocrisia. O libe
ralismo proclama eguaes todos os ho
mens, e escreve isso na sua lei: Mas 

só na lei. Não Jhe dá os meios de se
rem eguaes. E' como se dissesse a dois 
homens, um valiJo ontro só com uma 
perna: « ahi tendes essa estrada e o di· 
rei to egual de passear por ella). Mas ao 
dizer isto não se desse ao manco 
uma muleta ou um carro ele rodas. 
O homem valido gozaria toda a estrada, 
o antro daria meia duzia de passos. 
O liberalismo dá o direito, mas não 
os meios de tornar uma realidade 
esse direito. A grnncle revolução foi 
o triumpho da burguezia sobre a 
aristocracia. Ao aristocrata privile
giado, succedcu o burguez privile
giado. E a burgnezia fe7. com o prn
letario o que a aristocracia tinha feito 
com ella, burguczia: dominou-o, go
vernou-o. Fei uma revolucào em 
nome da liberdade, mas só trãtou de 
assegurar esses di1 cilos aos burgue
zes. Trinmphante, o hurguez fez do di
reito que a sna lei affirmava ser egual 
para todo~ , um privilegio da bu rguezia. 
Fomos amlando . .. até que a vence· 
dora do absolutismo aiistocratico, en
controu o seu inimigo, hoje postado 
deante da hurguezi.i, como os bur
guezes se levantaram ante os aristo
cratas. EE!se é que é o prnblema ! 

E, enxugando as pon tas dos dedos á 
bola a que reduzira o lenço d'assoar, 
desfazendo-a, refazendo· a, comprimin
do-a, t tcteando-a, ora estendendo os 
dedos, ora contrallindo-os .Montero 
füos deixava entrever a lncta en tre o 
trabalhar ela ideia e a sua prudencia 
oral: 

O absolutismo unipesso;, 1 e 
o absolutismo das multidões 
- O Socialismo - A c.rise 
da burguezia e as e xigencias 
do proletariado -O dilema. 

Esse é o prohlema 1 A massa pro
letaria i E' um novo <1bsoluti!5mo mais 
tyranico do que o absolutismo der
rubado pela burguezia ; porque esse 
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era m1ipessoal e exercido a distancia, 
este é o absolu tismo das multidões, 
immensa aranha que envolve e enleia 
a todos. E' justa ató certo ponto a im
posição elo proletariado. A burgue
zia codificou-lhe direitos eguaes a 
ella, mas esse direito ficou sempre 
sendo o privilegio da burguezia. Mas 
como attencler essas reclamações, o 
que pretende o proletario? Salario 
maximo, minirno de trabalho. Em pri
meiro lugar conforme a força ou a fe
licidade com que são conduzidas as 
negociaçõrn; entre o capital e o traba
lho; essas condições em II espanha são 
já hoje varia veis c.le província para pro
vincia; aqui 1 O horas ele trabalho, ali 
8, acolá 9 horas ; as condições em 
que o producto chega ao mercado 
são dcssemelhantes, e a economia 
ressente se, travando-se internamente 
uma lucta de barreiras, como se se 
tratasse de mercadorias extrangeiras. 
Em segundo logar, como o proleta
riado vai sendo cada vez mais nume
roso e mais forte, as suas reclama
ções hão-ele chegar á e.xigencia, e 
chegamos assim ao momento delicado 
em que a um rninimo de hora de 
trabalho e a n m maximo de sala rio, 
a industria hespanhola ficará mais 
cára ao industrial e chegará ao rner· 
cado em condições inferiores de lu
cta com a rnercado1 ia extrangeira. 
E o dilema é este: melhorar a clasFe 
proletaria até ú saciedade das suas 
exigencias é atacar a vitalidade colle
ctiva, para attender a uma classe, ire
mos fatalmente prejudicar, empobre
cer e arruinar as outras. 

A Revolução em Hespanha 
- O exercito hespanhol- O 
partido republicano - A Re
publica não é o que assoma 
no horizonte - O socialismo 
e o imperialismo allemão. 

O chaile escorregou-lhe dos joelhos, 
e, ao apanhal· o, a mão esquerda, que 

esquecera a bola feita do lenço d'as
soar, teve de attender lambem ao 
lenço, e o chaile manta e o Jenço 
branco ficaram aguentados pelo pu
nho esquerdo. Depois, concentrado, 
varando a terra do f u tnro com a sua 
enorme pu pilla azul : 

- A revolução em IIespanha é 
essa! Não é a Republica que vem 
ahi, é talver. a communa, o collecti
vismo. O exercito hespanhol deixou 
de ser o exercito dos pronunciamen· 
tos. Hoje é um elemento de ordem 
o exercito. O pnrticlo republicano 
perdeu a sua força e perdeu-a desde 
que deixou de ser um partido po· 
litico. U prolcturía<lo não se deixa 
seduzir nem se contenta com as re
voluções ideologns dos regimens. O 
proietario quer fazer e.lo seu direito o 
seu pririlegio, e não perde tempo : 
vae direito ao fim. Os republicanos 
não são escutados pelos socialistas e 
desde que o exerci to pousou o fusil 
dGs pronunciamentos, em que força 
se ha-de appoiar o republicano para 
fazer uma revolução? Para o partido 
republicano, readquirir a força que 
teve corno partido politico, terá de 
adoptar o programrna socialista, isso 
é uma marcha para urna revolução so
cial e não para urna revolução anti 
dyrnnastica . Que se impor ta o obreiro 
com for mas de governo? O Socia
lismo trabalha com todos os regi
rnens, médra hoje nos estados mais 
apparcntementc antagonicos com o 
desenvolvimento Socialista. V~ia na 
Allemanha impe1iulisla a importancia 
e a força que tem tomado a ideia so
cialista. Pleno imperialismo, e pleno 
desarrolo socialista vivendo paredes 
meias 1 E na Inglaterra, este gabinete 
Loycl George-Asqnith- que já não é 
nem de longe o antigo liberalismo in
glez, - o que é senão o Estado a re
boque e.lo prole tariado? (.tis duas pô
pas encannecidas de l\{ontero Rios bran · 
didas vor mn movimento ele desengana-
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da evidencia do confUcto, e as palpebras 
corridas sobre a t?·iste~a do homem de 
estado declaroii:) Sou liberal, mas não 
sou socialis ta ! . . . 

A conquista de Hespanha pe
lo Socialismo - O Instituto 
de Reformas Sociaes- 0 pre
sidente do concelho do actual 
ministerio conservador e os 
socialistas--Futuro dos par ti
dos dymnasticos hespanhoes. 

E ao regressar dum d'esses silen
cios que duram apenas o Lempo de 
considerar uma ultima vez se estamos 
em errn ou se nos firmamos no nosso 
modo ele ver : 

-Não! Socialista, nãu! O Socialismo 
vae tambcm conquistando a IIespa
nha. Eu entendo que se devia atten
der o proletariado, rcg11lanclo· Jhe as 
reivindicações. Mas nunca entr~gar
mo-nos; rendermo-nos. Ora o Insti
tuto de Reformas Sociaes está insta
lado pelo Estado, e o sr. Dato, um 
conservador, e presillente de conse
lho elo actual ministerio conservador, 
é o auctor da lei protectorn contra os 
acidentes do trabalho a mais socialista 
do mundo. A burguezia cede, o pro
letariado a\·ança. O conflictu não é 
hespanhol, é universal. Sim, os parti· 
dos dymnasticos estão evidentemente 
em crise ; hão-de começar polo dcsmern
bra'llento, depois seguir-se-ha o frac
cionamento e, porfim será a dissolução. 

O sr. Azcárrate no Paço -
O despedaçar dos diques so
ciaes - O assalto á grande 
e á pequena propriedade -
Os ensaios colectivistas -
A propriedade commum dos 
instrumentos do trabalho -
A revolução social 

O que significa en tre a synthese 
d'es ta hora social, a ida do sr. Azcár· 

rate ao Paço? Uma absorpção do 
avançado pela corôa? Uma defecção ? 

Montero Rios negou primeiro com 
a energica probidade das suas cans , 
e depoz com a s ua voz cheia, de par
lamentar e de cathedratico : 

- Não, nada d'isso. Azcárrate é 
um homem de bem, e tem vistas 
mais largas. - {E voltando ás suas con
clusões, como se ouvisse rugir na sua 
malta as rniiltidôes, empunhando o 
pendcio da revolta social, .Jiontero Rios 
recólhe o perfil direito, escitda corn o 
hombro esquerdo todo o busto, enclavi
nha a mào esquerda, e cortando toda 
a duvida com o bordo dc.4 mão, prophe
tisa, f'umeyando videncia da sua puzJila, 
a curva da pôpa ondulando, a pêra 
branca e o bigode excormmgarulo o po1·
vir, n'um instantaneo rnephistophelico :) 
- Não será para a minha vil.la, por
que tenho 81 annos, mas ha de ser 
para a sua e para a sua lambem, Con
de ele Azevedo : os senhores hão-de 
assisti r ao rnm per dos cliques sociaes, 
ao assalto á propriedade, primeiro á 
grande, é claro, mas depois á pequena, 
lambem a pequena ha-de ver a posse 
commum dos instrumentos ele traba
balho, hão-de saber os resultados 
que poderão dar os ensaios colecti · 
vistas, o communismo. 

Verão, verão ! - (E voltando-se pa
ra nós) : Essa é a revolução, este o 
problema , vasto, complexo, avassa
lan te, tyranico. 

Os carlistas - O Sebastia
nismo - O clero politico 

Teve sua imponencia essa visão 
cl'um homem encanecido no goberna
lho da nau do Estado f.{ Ue com a 
clareza e intimo conhecimen to das 
condições do seu paiz; e do seu t em
po, traça n'uma elevada synthese a re
volução que ha-de marcar a nossa 
era. Perante esse momentoso trans
bordar das multidões, submergindo e 
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vencendo tudo, o incidente carlista 
perderá toda a soa importancia, a par 
da magnitude da crise mundial que, 
pela primeira vez, ouvimos affirmada 
por um homem de estado e affirmada 
quinze dias depois de ter deixado a 
prer:idencia do Senado. Em todo o 
caso lembramos-lhe esse pormenor 
que estava no esboço do têma pro
posto ao mestre : 

- E os carlis tas e o carlismo? 
- Os carlistas não são uma força, 

e estão desinteressados. 
- Mas o clero .. . 
- O clero, Leitão, é o meu coadju-

ctor que me diz : Sou integrista, isto 
é, catholico. O cnrlismo é para nós, o 
qne D. Sebastião é para os Fortu
guezes. E o clero. . . o clero o seu 
defeito é ser um clero politico. 

Fala-se dos sonhos do impe
r ialismo iberico - Montero 
Rios atira para o monte dos 
absurdos toda e qualquer 
ideia de absorpção de Portu
gal pela Hespanha - A ex
periencia do estadista af
firma que a « entente » eu
ropêa sob a qual is~o seria 
possível é uma rematada 
chiméra. 

Estavamos chegados ao ponto mais 
rnelindrnso da nossa entrevista; e não 
foi sem uma certa inquietação que 
pergunta mos : 

- A braços com essa icebérg socia
lis ta, dentro desse preannunciado sos
sobrar das forças partidaria8 monar
chicas, o sr. Montero Rios parece-lhe 
que se possam ter sonhos imperialis
tas? 

- Para haver impe1ios é preciso 
em primei ro logar haver imperado
res ! - exclamou i\Iontero Rios. 

- Mas certas tendencias militaris
tas, o projeclo de reorganização da 
esquadra hespanhola ... 

- Sim, a II espanha está cons
truindo marinha de guerra . . . no meu 
entender, era muito melhor concen
trarmos todas as atlenr.ões no interior, 
for talecer-nos na vida interna, desen
volvermo-nos, prosperarmos e depois 
pensa1iamos em marinhas, e em cou
raçados . Primeiro a vida de nutrição 
e depois a vida de relação. Marinhas 
de guerra, para que? Em fim, a ver 
vamos ! a ver vamos l . . . {Repetiu 
1"1ontero Rios, como qitem se não op
põe á opinião alheia, embora saiba qite 
os oittros hão-ele acabar pm· vir rn ais 
ta·rcle a ser dct opinüio d' elle ; e con
cluiu) : Quanto á utopia da absorpção 
de Porl ugal pela [lcspanha ningue m 
pode pensar n'ella ... a1·a a Hespa
nha absorver Poa·tngal seria 
preclzo u ma « entente » ge1·al 
das potencias, e a minha cxpe
rleocla dos negocios de estado 
diz-me que essa « en,ente » 
n u n ca se pode1·Ja tornar uma 
r ealidade. E' uma 1·ematada chi
m era t 

A proposito conta-nos como 
foi ineficaz uma «. entente » 
para resolver um assumpto 
bem menos complexo: Mar
rocos - A conferencia de 
Algeciras - Um adject i vo 
que esquecêra á França, mas 
lembra a Montero Rios. 

- Mas a entente franco-hespanhola, 
essa base oitava? existe ou não existe? 

- Vou contar-lhe o aprazamento e 
o prngramma a disco tir na conferen
cia d'Algeciras, e verá quanto é diffi
cil, como é impossível levar á prá tica 
um a entente . 

Foi em 1905 e estava eu no poder. 
A F1 ança e a Allernanha entabolaram 
conversação sobre o problema mar
roquino, parecendo esquecer-se da 
Hespanha e dos sacrificios que Marro
cos já lhe havia custado, e do qu~ 
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em 1904 ficára entendido entre os 
gabh1êlcs de Paris e i\1acl1id, e que 
já me passára pelas mãos. Dirigí-me 
a Mr. Cambon, embaixador francês, 
e dis$e·lhe qne me parecia que a 
França se tinha esquecido do anno 
de 1904, e lembrei que era perigoso 
realisar-se em Tanger, perto da sug
gestào elo Su llào, e propunha-lhe Ca
diz, Algeciras ou Malaga . Ah 1 tem 
você razão, eu vou já communicar a 
nossa conferencia ao meu governo. 
Mr. Cambon é nrna pessoa muito sé
ria, um cavalheiro. Communicou ao 
gabinete ele Paris, e a elaboração do 
programma a apresentar na confe
rencia foi-se redigindo. 

Quanto ao ponto onde realisar a 
conferencia, o imperador Guilherme 
II achou muito gosto que fosse em 
Hespanha e até propoz Madrid. Eu não 
quiz. Escolheu-se, en tão, Algeciras e 
para lá foi o programma, em que eu 
luctei por in traduzir esta clausula: 
penetração pacifica. A França escr e
veu penetração, mas esqueceu-se de 
adjectivar. Conferenciei com Mr. Cam· 
bon, e elle reconheceu : «Tem V. ra· 
zão. Foi um lapso, ei~ voi~ entender-me 
com Paris l> . E lá se escreveu o adje
ctivo pacifica. Não fui á conferencia 
de Algeciras ; foi o nosso embaixador 
o Duque de Almodovar. Tudo depen
dia do lado para onde a Hespanha se 
inclinasse ; o voto de Hespanha faria 
pender o prato da balança. A nossa 
situação, pois, era explendida, na 
nossa mão es tava acabar com aquele 
espinho. i\ias o nosso embaixador-
eu depois ai rependi · me ele não ter ido 
a AJgecira!:d - assustou-se, 1 eceou 
difficuldades, e deu a sua força á 
França, e ahi tem o pr0gramma da 
penetração paci/wa reduzido a essa 
actnal conquista armada. 

Pois isto era uma entente entre tres 
paizes, tendo um d'elles, por assim 
dizer, o voto de desempate na mão. 

O que sairá da acção da 
Hespanha e da França em 
Marrocos - O original e a 
copia - A sua divisa. 

- E como, e quando acabará esta 
despeza de vidas cync Marrocos es tá 
custando á ![espanha, este derrama
mento d'oiro nas ancias arden tes do 
outro lacto do estreito? 

Montero Rios acenou confi rmativa
mente a sua encannecida cabeça, 
n'um gesto de qu em muita vez fizera 
a si mesmo essa pergunta e só disse: 

- Nós não somos romanos ! E os 
romanos não conquistaram o mauri
tano. na quanto tempo, e quanto di
nheiro, e quantas vidas, e quantos 
tiros se tem gasto, para afinal não 
se passar cl' 11 ma faxa de terra l A 
invasão europôa é a invasão de 1808 
em Bespanha. Emquanto estivermos 
em armas temos lá o pé, quando en · 
sarilharmos armas o mouro recon
quistará o que se lhe houver conquis· 
Lado. 

Levantamo-nos gratos á licção po
lítica do decflno; e como lhe pedísse
mos uma photugraíia para acampa· 
nhar esta entrevis ta, Montero Rios 
sorriu, e declarou: 

-Tratei sempre muito do original 
m as pouco da copia . 

Mas chamando u rn dos seus dedi · 
cados secretaries, pediu-lhe uma pho
tographia, e sentando-se á sua mesa as
signou o retrato com o autographo que 
tanta hora hh;torica da Hespanha con
temporanea tem sellado. 

Emquanto elle escrevia, reparando 
nós em quartos de papel escriptos, 
dissemos-lhe : 

- Oitenta e um annos e a traba
lhar! 

- Oitenta e um, ainda não. E' 
quasi o mesmo, mas ainda os não 
completei. i\las a trabalhar, pois, en
tão? a minha divisa foi sempre : la
boris voluptas. 

1 
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